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ANEXO V

Requisitos Mínimos para Determinação do Valor de Cultivo e Uso de Milho (Zea mays) para Inscrição no Registro Nacional de Cultivares - RNC

I - Ensaios

A) Número de Locais: 3 locais por região edafoclimática de importância para a cultura/cultivar, por ano.

B) Período mínimo de realização: 2 anos e/ou 2 estações de cultivo.

No caso de cultivar já registrada e modificada via transformação genética (OGM) será necessário a apresentação de dados de pelo menos um ano de ensaios.

II - Delineamento experimental

A) Blocos: critério do pesquisador responsável. Tratando-se de blocos casualizados, limitar o número de entradas por ensaio (máximo de cinqüenta entradas por ensaio).

B) Tamanho da parcela: as parcelas úteis deverão ter no mínimo duas fileiras de 4,0 m de comprimento, com espaçamento e densidade usuais na região de realização do(s) teste(s) e na dependência da(s) cultivar(es) testada(s).

C) Número de repetições: no mínimo duas por local.

D) testemunhas: deverão ser utilizadas no mínimo duas cultivares inscritas no RNC, identificadas entre aquelas mais representativas na região de realização dos testes, sendo pelo menos uma da mesma categoria da cultivar objeto de registro.

E) Somente serão válidos ensaios com Coeficiente de Variação (CV) até 20%.

III - Características a serem avaliadas

A)  Descritores (item 8 do formulário): deverá ser preenchido no caso da cultivar não estar protegida no Brasil.

a) Forma da ponta da primeira folha: pontiaguda, pontiaguda/arredondada, arredondada, arredondada/espatulada, espatulada;

b) Ângulo entre a lâmina foliar e o caule, medido logo acima da espiga superior: pequeno, médio, grande;

c) Comportamento da lâmina foliar acima da espiga superior: reta, recurvada, fortemente recurvada;

d) Comprimento da haste principal do pendão, medido entre o ponto de origem e o ápice da haste central: curto, médio e longo;

e) Ângulo entre a haste principal do pendão e a ramificação lateral, no terço inferior do pendão: pequeno, médio e grande;

f) Coloração do estigma pela antocianina: ausente, presente;

g) Tipo de grão, medido no terço médio da espiga: duro, semi-duro, semi-dentado, dentado, doce, pipoca, farináceo, opaco, ceroso.

B) Características agronômicas (item 9 do formulário):
a) Florescimento masculino - anotar o somatório do número de dias da germinação até 50% das plantas liberando pólen;

b) Florescimento feminino - anotar o somatório do número de dias da germinação até 50% das plantas exibindo estilo-estigmas;

Obs.: faculta-se aos requerentes apresentarem, a título de informações adicionais aos itens acima, o número de graus dias, utilizar para tanto a fórmula : 

GD = (  (T.max. + T.min.  -  10)

2 

onde:
GD     = Graus dia


T.max.= Temperatura máxima em ºC


T.min. = Temperatura mínima em ºC

Considerando-se temperatura mínima inferior a 10ºC como 10 e temperatura máxima superior a 30ºC como 30

c) Altura da planta - anotar a altura média das plantas na parcela medindo sempre do nível do solo até a inserção da folha bandeira;

d) Altura da espiga - anotar a altura média das espigas na parcela medindo sempre do nível do solo até a inserção da 1ª espiga (espiga superior);
e) “Stand” final - anotar o número de plantas por ocasião da colheita;

f) Comprimento médio das espigas;

g) Diâmetro médio das espigas;

h) Número de fileiras de grãos;

i) Textura dos grãos;

j) Coloração dos grãos;

k) Empalhamento;

l) Peso de 1000 sementes;

m) Peso hectolítrico.

C) Reação a doenças (item 10 do formulário):

a) Antracnose de colmo - Colletotrichum graminicola;

b) Ferrugem comum - Puccinia sorghi;

c) Mancha foliar de Helminthosporium - Exserohilum tursicum;

d) Pinta branca - Phaeosphaeria maydis;

e) Ferrugem polisora - Puccinia polysora;

f) Ferrugem branca - Physopella zeae;

g) Complexo Enfezamento do milho “Corn stunt”;

h) Diplodia maydis;

i) Fusariose - Fusarium moniliforme;
j) Gibberella zeae;
k) Outras doenças.

D) Características especiais (item 11 do formulário): para fins de melhor identificação do material, poderão ser apresentadas, a critério do obtentor/detentor, informações sobre:

a) Reação a pragas: apresentar indicadores de resistência/tolerância (ex.: Spodoptera, Elasmopalpus, Diatraea, etc.);

b) Reação a adversidades: apresentar indicadores de tolerância (ex.: seca, salinidade, toxidade de alumínio, frio, etc.);

c) Reação a herbicidas/pesticidas;

d) Descrição em nível molecular.

E) Avaliação da produtividade (item 12 do formulário):

a) Peso de grãos e/ou espigas espalhadas, em kg/ha, ajustado para 13% de umidade, da cultivar de milho a ser inscrita no RNC e das cultivares testemunhas avaliadas, por região edafoclimática, local e ano;

b) Umidade dos grãos na colheita - percentagem de umidade dos grãos (% de umidade base úmida).

F) Avaliação da qualidade tecnológica/industrial (item 13 do formulário): apresentar informações sobre qualidades nutricionais: no caso de milhos especiais, deverão ser apresentados indicadores de caracteres qualitativos/quantitativos de interesse (teor de óleo, proteínas, amido, produção de massa seca, produção de massa verde).

IV - Atualização de informações: novas informações sobre a cultivar, tais como, mudanças na região de adaptação, reação a pragas, doenças, limitações, etc., devem ser enviadas, nos mesmos modelos do VCU, para serem anexadas ao documento de inscrição.

V - Observação: no preenchimento do formulário, sempre que necessário, utilizar folhas anexas.
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ANEXO V

Formulário para Inscrição de Cultivares de Milho (Zea mays) no Registro Nacional de Cultivares 

	1.1. Denominação da cultivar

     

	Protocolo (para uso exclusivo do RNC/SDA)



	2. Requerente:

Nome:      
CNPJ/CPF:      
Endereço:      
Município:       UF:       País:      
Caixa Postal:       CEP:       E-mail:      
Telefone:       Fax:      

	3. Responsável pelas informações:    [  ] Representante legal    [  ] Procurador    [  ] Técnico

Nome:      
CGC/CPF:      
Endereço:      
Município:       UF:      
Caixa Postal:       CEP:       E-mail:      
Telefone:       Fax:      

	4. Instituição(ões) responsável(eis) pelo(s) ensaio(s):  [  ] requerente   [  ] contratada   [  ] conveniada

[  ] Outras (citar):      
Nome:      
CGC/CPF:      
Endereço:      
Município:       UF:      
Caixa Postal:       CEP:       E-mail:       

Telefone:       Fax:      
Técnico(s) responsável(eis) pelo(s) ensaio(s):

     
(Se necessário, utilizar folha anexa)

	5. Informações complementares:

5.1- cultivar protegida:  sim  [  ]  (nº certificado)            não  [  ]
- Em caso positivo indicar o(s) país(es):      
5.2- cultivar transferida:  sim  [  ]      não  [  ]
5.3- cultivar estrangeira:  sim  [  ]      não  [  ]             País de origem:      
5.4- cultivar essencialmente derivada:           sim  [  ]         não  [  ]
5.5- organismo geneticamente modificado:   sim  [  ]         não  [  ]
- Em caso positivo, anexar documento comprovando a desregulamentação do referido OGM

	6. Origem da cultivar:

6.1. Instituição(ões) ou empresa(s) criadora(s), detentora(s) e/ou introdutora(s):

     
6.2. Melhorista(s) participante(s) na obtenção/introdução:

     
6.3. Tipo/Finalidade (ex.: grãos, silagem, doce, consumo “in natura”, etc.): 

     
6.4.  Cruzamento 

- tipo de cruzamento (simples, simples modificado, triplo, duplo, variedade, etc.):

     
- instituição que realizou:

     
6.5. Denominação experimental ou pré-comercial:      

	7. Avaliação da cultivar:
7.1 Locais de avaliação:      
- Município, UF:      
- Altitude:      
- Latitude:      
- Época de plantio:      
- Outros fatores bióticos/abióticos:      
7.2. Região de adaptação: apresentar indicadores da adaptação da cultivar em relação a altitude, latitude, época de plantio e/ou outros fatores bióticos/abióticos, a critério do responsável pelo ensaio/requerente.

	8. Descritores: preencher no caso da cultivar não estar protegida no Brasil.

8.1.  Forma da ponta da primeira folha:      
8.2.  Ângulo entre a lâmina foliar e o caule, medido logo acima da espiga superior:      
8.3.  Comportamento da lâmina foliar acima da espiga superior:      
8.4.  Comprimento da haste principal do pendão, medido, entre o ponto de origem e o ápice da haste central:      
8.5. Ângulo entre a haste principal do pendão e a ramificação lateral, no terço inferior do pendão:      
8.6.  Coloração do estigma pela antocianina:      
8.7. Tipo de grão, medido no terço médio da espiga:      

	9. Características agronômicas: 

9.1. Florescimento masculino:       GD1:      
9.2. Florescimento feminino:       GD1:      
1informação opcional
9.3. Altura da planta:      
9.4. Altura da espiga:      
9.5. “Stand” final:.     
9.6. Comprimento médio das espigas:      
9.7. Diâmetro médio das espigas:      
9.8. Número de fileiras de grãos:      
9.9. Textura dos grãos:      .

9.10. Coloração dos grãos:      
9.11. Empalhamento:      .

9.12. Peso de 1000 sementes:      
9.13. Peso hectolítrico:      

	10.  Reação a doenças: a avaliação da tolerância deverá ser estabelecida numa faixa de 0 a 10, considerando: 0 para sem informação, 1 para baixa tolerância, 9 para alta tolerância e 10 para casos em que não haja ocorrência da doença na região considerada, média de dois anos.

10.1. Antracnose de colmo:      
10.2. Ferrugem comum:      
10.3. Mancha foliar de Helminthosporium:      
10.4. Pinta branca:      
10.5. Ferrugem polisora:      
10.6. Complexo Enfezamento do milho “Corn stunt”:      
10.7. Diplodia maydis:      
10.8. Fusariose:      
10.9. Gibberella zeae:      
10.10. Outras doenças:

     

	11. Características especiais (opcional): 

11.1. Reação a pragas:

     
11.2. Reação a adversidades:

     
11.3. Reação a herbicidas/pesticidas:

     
11.4. Descrição em nível molecular:

     

	12. Avaliação da produtividade: 

12.1. Produtividade da cultivar de milho a ser inscrita no RNC e das testemunhas avaliadas, em kg/ha, por região edafoclimática, local e ano, preencher de acordo ao modelo a seguir:



	Região Edafoclimática
	Local
	Ano
	Cultivar (kg/ha)
	      (kg/ha)
	     (kg/ha)
	C.V. (%)

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	12.2. Umidade dos grãos na colheita - percentagem de umidade dos grãos (% de umidade base úmida): 

     

	13. Avaliação da qualidade tecnológica/industrial

13.1. Qualidades nutricionais:

     

	14. Intenção de comercialização:

14.1. Início de comercialização (ano):      

	15. Informações adicionais

15.1. Limitações da cultivar: condições de cultivo e uso que devem ser evitadas

     


Local e data:

Assinatura do Requerente ou Responsável

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO


SECRETARIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA


DEPARTAMENTO DE FISCALIZAÇÃO DE INSUMOS AGRÍCOLAS


REGISTRO NACIONAL DE CULTIVARES





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO


SECRETARIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA


DEPARTAMENTO DE FISCALIZAÇÃO DE INSUMOS AGRÍCOLAS


REGISTRO NACIONAL DE CULTIVARES
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